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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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ADEQUA-SE O TEMA ESPIRITUALIDADE NA GRADE 
CURRICULAR DOS CURSOS DA ÁREA DA SAÚDE NA 

PÓS-MODERNIDADE?

CAPÍTULO 7

Edson Umeda
Juliana Ferreira de Andrade

Juliana Fehr Muraro

RESUMO: Atuar na área da saúde é sempre 
um desafio e exige um trabalho interdisciplinar 
levando em consideração não apenas a doença 
em si, mas também o paciente e seus familiares. 
Para tanto, a formação destes profissionais não 
deve ser apenas tecnicista, baseada apenas 
em técnicas, mas deve ser baseada também 
em uma formação humanística, sendo a 
Universidade a instituição que possui um papel 
fundamental no processo de humanização, onde 
a relação com o ser humano deve ser levada 
em consideração. Esta formação humanística 
é uma diretriz curricular para a formação de 
profissionais de Saúde no Brasil, cujo objetivo 
é promover conhecimentos específicos da 
área de humanas, habilidades de comunicação 
e construção de vínculos pessoais além do 
desenvolvimento do comportamento moral. 
Desta forma, pretende-se formar profissionais 
da saúde capazes de estabelecer e sustentar 
relações interdisciplinares orientadas não 
apenas pela técnica, mas também pela ética, 
pelo respeito ao ser humano, pela comunicação. 
Desde o período da graduação, estes futuros 
profissionais das diversas áreas da saúde, 
deverão aprender a lidar com os pacientes, e 

não apenas entender o processo saúde-doença; 
deverão respeitar o outro como ser humano e, 
muitas vezes terão que praticar a compaixão e 
a empatia (se colocar no lugar do outro para 
entender suas angústias, medos, anseios 
entre outros) e desta forma proporcionar um 
tratamento que respeita o indivíduo em todas 
as suas dimensões, emocional, psicossocial e 
espiritual já que sabemos que a doença nada 
mais é que um desequilíbrio nestas dimensões, 
e, portanto as ações de cura deveriam 
abranger todos esses fatores. Sabemos que 
alguns estudos já demonstram que muitos 
pacientes gostariam que os profissionais 
de saúde abordassem o tema, levando em 
consideração aspectos éticos, e os mesmos 
acreditam que este procedimento poderia 
trazer benefícios significativos para o processo 
de tratamento e até a cura. Nos dias de hoje, o 
tema espiritualidade vem sendo cada vez mais 
abordado quando se trata do processo saúde/ 
doença/cura/reabilitação, pois de acordo com 
alguns estudos, a fé, crença em algo, possibilita 
um melhor enfrentamento do processo de 
doença tanto pelo próprio indivíduo quanto pelos 
seus familiares. Desta forma, o entendimento 
sobre determinado tema, deve ser inserido já 
no ensino da graduação para todas as áreas 
da saúde, e não apenas no curso de Medicina. 
O Objetivo deste estudo foi verificar através 
de uma revisão bibliográfica a importância da 
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inserção do tema espiritualidade nas grades curriculares dos cursos de graduação 
da área da saúde e não apenas no curso de Medicina. De acordo com a revisão 
de literatura podemos concluir que o tema espiritualidade está sendo cada vez mais 
discutido nas mais diversas áreas da saúde, e que a humanização está sendo cada 
vez mais presente e respeitada por todos os profissionais da área da saúde, porém 
muitos profissionais de outras áreas da saúde não possuem um maior entendimento 
sobre o tema espiritualidade, por não haver em sua grade curricular tal disciplina, o 
que muitas vezes pode dificultar a relação profissional da saúde – paciente – familiar. 
PALAVRAS CHAVE: Espiritualidade, Saúde, Medicina, Educação

ABSTRACT: Acting in the health area is always a challenge and requires an 
interdisciplinary work taking into consideration not only the patient but also their family 
members. Therefore, the training of these professionals should not be just a technicist. 
The humanistic formation of the student is a curricular guideline for the training of 
health professionals in Brazil, whose objective is to promote specific knowledge of the 
area of   human beings, communication skills and the construction of personal bonds 
besides the development of moral behavior. In this way, it is intended to train health 
professionals capable of establishing and sustaining interdisciplinary relationships 
guided by technique, ethics and communication, the University being the institution that 
plays a fundamental role in the process of humanization. From the graduation period, 
these future professionals from different health areas should learn to deal with patients 
in a humanistic way, and not just understand the health-disease process. They should 
respect the other as a human being and often have to put themselves in the other’s 
place to understand their anguish, fears, yearnings among others and thus provide a 
treatment that respects the individual in all its dimensions, emotional, psychosocial 
and spiritual. The illness is nothing more than an imbalance in the biological, 
psychological, social, and spiritual aspects of patients, and therefore healing actions 
should encompass all these factors. We know that some studies have already shown 
that many patients would like health professionals to address the issue, taking ethical 
considerations into account, and they believe that this procedure could bring significant 
benefits to the treatment process and even cure these patients. Nowadays, the topic 
of spirituality is being increasingly addressed when it comes to the health / illness / 
healing / rehabilitation process, because according to some studies, faith in something, 
belief makes it possible to better cope with the disease process both by the individual 
himself and by his relatives. In this way, the understanding about a certain subject must 
be inserted already in the teaching of graduation for all areas of health, and not only in 
the medical course. The objective of this study was to verify through a bibliographical 
review the importance of the insertion of the topic of spirituality in the curricular grades 
of undergraduate courses in the health area and not only in the medical course. 
According to the literature review, we can conclude that the theme of spirituality is being 
increasingly discussed in the most diverse areas of health, and that humanization is 
being increasingly present and respected by all health professionals, however many 
professionals of other areas of health do not have a greater understanding on the 



Bases Conceituais da Saúde Capítulo 7 44

subject of spirituality, because there is no such discipline in their curriculum, which can 
often hamper the professional relationship of health - patient - family.
KEYWORDS: Spirituality, Health, Medicine, Education

INTRODUÇÃO

Os primeiros médicos identificados na História foram os xamãs, sacerdotes, 
curandeiros que se utilizavam de poções e elixires para curar seus pacientes. As 
doenças eram associadas a divindades do mal, sua cura a deuses e ao misticismo, 
e não eram explicadas pelo mundo natural. Com o desenvolvimento das ciências 
pudemos perceber que a crença em algo ou em alguém continua associada à doença 
e ou a cura do corpo. Através de cultos e rezas, estes pacientes relatam melhora em 
seu estado de saúde que muitas vezes não podem ser explicados pela visão apenas 
tecnicista. 

No século XX observamos um grande desenvolvimento tecnológico que 
proporcionou o descobrimento de microrganismos associados as mais diversas 
tecnologias, surgindo então a microbiologia e dando um rumo diferente no que se 
refere ao processo saúde doença. O paciente deixou de ser considerado como um ser 
biopsicossocial, e apenas a doença passou a ser explicitamente importante. Deixou-
se de tratar o ser humano e passou-se a tratar apenas a doença e seus componentes 
microbiológicos, porém mesmo com o avanço científico, o vínculo entre cura e crença 
permanece onde as orações podem ser a “chave” para o reestabelecimento do estado 
de saúde do paciente.

De acordo com Hipócrates, a saúde nada mais é que um equilíbrio entre o 
biológico, o mental, o social, o ecológico e o espiritual e desta forma a doença nada 
mais é que um desequilíbrio nos aspectos biológicos, psicológicos, sociais e espirituais 
dos pacientes e, portanto as ações de cura deveriam abranger todos esses fatores. 
Sabemos que alguns estudos já demonstram que muitos pacientes gostariam que os 
profissionais de saúde abordassem o tema, levando em consideração aspectos éticos, 
e os mesmos acreditam que este procedimento poderia trazer benefícios significativos 
para o processo de tratamento, desde o enfrentamento da doença, do luto até uma 
possível cura.1

Atuar na área da saúde é sempre um desafio e exige um trabalho interdisciplinar 
onde se deve levar em consideração não apenas a doença, mas o paciente e 
também seus familiares. Para tanto, a formação destes profissionais não deve ser 
apenas tecnicista; já que a universidade possibilita a inserção dos seres humanos 
na sociedade, deverá também se responsabilizar pelo processo de humanização 
destes profissionais. 1,2 Porém será que este processo de humanização proposto pelas 
faculdades realmente acontece na prática diária dos cursos da área da saúde?

A formação humanística do aluno é uma diretriz curricular para a formação de 
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profissionais de Saúde no Brasil, cujo objetivo é promover conhecimentos específicos 
da área de humanas, habilidades de comunicação e construção de vínculos pessoais 
além do desenvolvimento do comportamento moral. Desta forma, pretende-se formar 
profissionais da saúde capazes de estabelecer e sustentar relações interdisciplinares 
orientadas pela técnica, pela ética e pela comunicação. 2,3

A humanização tem sido abordada em diferentes contextos na área da saúde 
como um tema relevante e de suma importância para uma melhoria no cuidado com o 
paciente e para uma consolidação dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Entendemos humanização como o respeito, o acolhimento, a empatia, a compaixão, 
a escuta, o diálogo, as circunstâncias sociais, éticas e psíquicas relacionadas ao 
tratamento com o paciente além da valorização de sentimentos como o sofrimento, a 
fragilidade e a vulnerabilidade atribuídos a sua experiência de adoecimento. 4

Desde o período da graduação, estes futuros profissionais deverão aprender 
a lidar com os pacientes de uma forma humanística, respeitando o outro como ser 
humano e, muitas vezes tendo que praticar a empatia e a compaixão (para entender 
suas angústias, medos, anseios entre outros) e desta forma proporcionar um tratamento 
que respeita o indivíduo em todas as suas dimensões.

O objetivo deste estudo foi verificar através de uma revisão bibliográfica a 
importância da inserção do tema espiritualidade nas grades curriculares dos cursos 
de graduação da área da saúde e não apenas no curso de medicina.

A ESPIRITUALIDADE E A SAÚDE

De acordo com o dicionário a espiritualidade é aquilo que pertence ou que é 
relativo ao espírito, uma condição de natureza espiritual que remete ao vínculo entre 
o indivíduo e Deus. Por remeter a um vínculo entre o ser humano e Deus, seja Ele 
de qualquer religião, a espiritualidade está associada a fé do indivíduo, as suas 
crenças. Porém a espiritualidade não necessariamente estará sempre atrelada a uma 
determinada religião, pois ela pode ser apenas um vínculo entre o homem e Deus, 
uma oposição da matéria ao espírito de acordo com a filosofia; a busca pelo sentido 
da vida.

Para a Association of American Medical Colleges: “Espiritualidade é reconhecida 
como um fator que contribui para a saúde de muitas pessoas. O conceito de 
espiritualidade é encontrado em todas as culturas e sociedades. Ela é expressa nas 
buscas individuais para um sentido último através da participação na religião e ou 
crença em Deus, família, naturalismo, racionalismo, humanismo, e nas artes. Todos 
estes fatores podem influenciar na maneira como os pacientes e os cuidadores 
profissionais da saúde percebem a saúde e a doença e como eles interagem uns com 
os outros.” 5

Em seu sentido mais abrangente a espiritualidade é o aspecto da humanidade 
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que remete a forma como os indivíduos procuram e expressam significado e propósito. 
É a maneira como vivenciam sua conexão ao momento, aos outros, a natureza e ao 
significante ou sagrado. 6 

De acordo com alguns estudos, a fé em algo, a crença possibilita um melhor 
enfrentamento do processo de doença e luto tanto pelo próprio indivíduo quanto 
pelos seus familiares. Desta forma, o entendimento sobre determinado tema, deve 
ser inserido já no ensino da graduação para todas as áreas da saúde, pois o seu 
entendimento desencadeia a resiliência para com o paciente e seus familiares, bem 
como com os paradigmas relacionados ao processo saúde-doença vivenciados por 
estes profissionais; porém o mesmo ainda encontra algumas barreiras e preconceitos, 
pois o tema ainda é associado erroneamente à religião.

A espiritualidade pode atuar no sistema nervoso central (SNC) através de 
neurotransmissores e sistema nervoso autônomo (SNA) nos sistemas cardiovascular, 
endócrino e imunológico. Os neurotransmissores seriam responsáveis por atuarem 
na hemodinâmica provocando um equilíbrio além de diminuir a produção de cortisol, 
acarretando em uma melhor funcionalidade das células de defesa. 5

ESPIRITUALIDADE NOS CURSOS DA ÁREA DA SAÚDE NA PÓS-MODERNIDADE

Em 2006 a faculdade do Ceara inseriu em sua grade curricular do curso de 
medicina a disciplina Espiritualidade e Medicina, e após isso várias outras instituições 
de ensino passaram a abordar o assunto dentro da disciplina de bioética, porém devido 
a grande expansão do tema, muitas universidades acabaram criando disciplinas 
específicas relacionadas a espiritualidade e medicina.7 Em 2007 foi inserida uma 
disciplina denominada Espiritualidade e Medicina na Universidade Federal de São 
Paulo, com o objetivo de fazer o estudante perceber a importância da Espiritualidade 
no processo saúde-doença e a sua importância no processo de humanização do 
atendimento. 8,9,10

Mas será que apenas o curso de medicina deve abordar este assunto? Ou o 
assunto espiritualidade deveria ser abordado por outros cursos da área de saúde?

Uma Resolução publicada na Emenda da Constituição de 7 de abril de 1999 
da Organização Mundial da Saúde propõe incluir o âmbito espiritual no conceito 
multidisciplinar de saúde, que agrega, ainda, aspectos físicos, psíquicos e sociais.11

Os estudantes de graduação das diversas áreas de saúde (Medicina, Fisioterapia, 
Odontologia, Terapia Ocupacional, Psicologia, Assistente Social, Odontologia, 
Enfermagem, Nutrição, Biomedicina, Medicina Veterinária) devem estar cientes de 
que a espiritualidade, a fé, as crenças são de extrema importância para o bem estar e 
o reestabelecimento do estado de saúde de muitos pacientes, em suas maias variadas 
condições de doença. Eles devem ter a consciência de que não apenas o conhecimento 
técnico científico é necessário para o atendimento ao seu paciente, pois o paciente é 
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um ser humano e deve ser respeitado e entendido em todas as suas dimensões como 
já dito anteriormente e estes profissionais também devem entender que a sua crença 
pessoal não pode interferir no cuidado com o paciente.  Assim como a espiritualidade 
pode trazer sentimentos positivos e possibilitar um melhor enfrentamento da doença, 
luto; a mesma espiritualidade também pode ocasionar sentimentos negativos e 
interferir de forma negativa neste enfrentamento. Desta forma o profissional de saúde 
deve estar preparado para enfrentar estas questões e dilemas de forma a não deixar 
que sua opinião se sobressaia sobre a do paciente.

Surgem desta forma alguns dilemas éticos relacionados ao cuidado, ao cuidar, ao 
ensinar e ao aprender, o que pode levar os estudantes a terem reações de surpresa, 
medo e hostilização por não entenderem o sentido do conhecimento mais aprofundado 
sobre humanização, espiritualidade e conceitos éticos e bioéticos no cuidado com o 
outro. Encontramos uma grande dificuldade em introduzir conceitos relacionados a 
humanização da saúde, dentre eles a espiritualidade, pois a formação técnico-científica 
na graduação se sobressai a formação humanística, ou seja, as universidades não 
dão importância ao conhecimento na área das ciências humanas no currículo, fazendo 
com que o aluno da área da saúde tenha uma formação quase que totalmente voltada 
para a área técnico- científica.12

Vivemos um momento onde a dignidade do paciente não é respeitada, seus 
valores são esquecidos e não são respeitados. Um momento onde os conceitos éticos 
e bioéticos estão se perdendo pelo caminho, e os resultados tecnológicos são mais 
importantes que o próprio ser humano, gerando angústias e sofrimentos tanto ao 
paciente e seus familiares quanto aos profissionais da saúde. 

Surge um grande desafio de tentar inserir a disciplina de espiritualidade 
relacionada à saúde em todos os cursos da área da saúde, pois devido aos grandes 
avanços tecnológicos do século XXI, a essência do ser humano foi abandonada, tudo 
se tornou mecanicista e o foco não é mais o paciente, o ser humano, e sim a doença 
e seus agentes causadores.

Os futuros profissionais da saúde devem aprender a escutar os sentimentos e 
angústias tanto dos pacientes quanto dos familiares, procurando organizar o cuidado 
ao outro de forma que todas as suas dimensões sejam respeitadas e consideradas, 
sempre se utilizando de palavras de acalentem o paciente bem como seus familiares; 
procurando entender como esta dimensão espiritual do paciente pode interferir tanto 
na sua doença como na sua recuperação. Porém para estes profissionais este diálogo 
acalentador entre pacientes e familiares ainda é difícil já que os mesmos não encontram 
bases em livros didáticos para aprofundarem seu conhecimento. Os profissionais de 
saúde devem estar preparados para desfragmentar o doente e tratar não apenas 
a doença, mais também o doente valorizando eticamente seus aspectos morais e 
espirituais.
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CONCLUSÃO

De acordo com a revisão de literatura podemos concluir que o tema espiritualidade 
está sendo cada vez mais discutido nas mais diversas áreas da saúde, e que a 
humanização está sendo cada vez mais presente e respeitada por todos os profissionais 
da área da saúde, porém muitos profissionais de outras áreas da saúde não possuem 
um maior entendimento sobre o tema espiritualidade, por não haver em sua grade 
curricular tal disciplina, o que muitas vezes pode dificultar a relação profissional da 
saúde – paciente – familiar. 
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